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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2020.1 
 

Área (  ) Estudos de Língua ( x ) Estudos de Literatura 

Especialidade (  ) Língua Portuguesa  

(  ) Linguística 

( x )  Literatura Brasileira 

(  )  Literatura Portuguesa  

(  )  Literaturas de Língua Inglesa  

(  )  Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível ( x )  Mestrado ( x ) Doutorado 
 

Disciplina PROSA NARRATIVA 

Tema  Por uma história do entretenimento na ficção brasileira: dos folhetins à 
contemporaneidade 

Professor(a)  FLÁVIO CARNEIRO 

Dia e horário  Quarta-feira, 9 às 12:20h 

Recursos audiovisuais  (   ) Sim    ( )  Não   ( x ) Eventualmente 
 

Ementa 

Releitura da história da ficção no Brasil, do século XIX aos dias atuais, buscando ver como a ficção e a 
crítica brasileiras, em momentos diversos, lidaram e lidam com a ideia de uma ficção voltada para o 
entretenimento do público leitor.  
 

 

Programa 
 

. Definindo conceitos: entretenimento e prazer (do leitor).  

. Primeira máquina de entreter: o folhetim. (Como ser escritor “profissional” no século XIX).  

. Entretenimento e cânone. (Como ser o centésimo, mas em Roma). 

. Entretenimento e vanguarda. (Da arte de desagradar o leitor comum).  

. Entretenimento e mercado. (Como ganhar o pão, sem manteiga, escrevendo ficção no Brasil).  

. Entretenimento e vida literária. (Vida de escritor no Brasil hoje: depoimentos)  

. Estudo de caso: o romance policial.  

. De volta para o futuro: presença do folhetim no século XXI. 
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